Montar o Presépio
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Adeste fideles, laeti triunphantes, venite, venite in Bethlem .

Natum videte, regem angelorum, venite adoremus (x3) Dominum.

En grege relicto humiles ad cunas, vocati pastores ad properant.

Et nos ovanti gradu festinemus, venite adoremus ...

Aeterni parentis splendorem aeternum, velatum sub carne videbimus.

Deum infantem pannis involutum, venite adoremus ...
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Os Pastores
OS PASTORES são a gente que está à margem, nos arrabaldes da cidade. São os que, numa noite fria, vão receber a boa notícia.

“Na mesma região encontravam-se uns pastores que pernoitavam nos campos, guardando os seus rebanhos durante a noite. Um anjo do Senhor apareceu-lhes, e a glória do Senhor refulgiu em volta deles; e tiveram muito medo.”

Solista – Aos pobres, aos simples, aos marginalizados, aos que sofrem. Aos que estão presos com cadeias, aos que choram, aos que são rejeitados por tantas e tantas razões…

Todos - …anuncia‑se‑lhes, hoje, um Salvador!

Continua a haver hoje gente às margens o nosso mundo. Gente que necessita que uma luz brilhe nas trevas, algum motivo para a esperança e um canto de libertação.

Às vezes nós, com os nossos próprios sofrimentos e feridas. Com as nossas angústias e desassossegos. Com a solidão que levamos às costas, as lágrimas que ninguém vê, a rejeição de que mais ninguém se apercebe, necessitamos este anúncio… aproxima‑se a libertação!
- silêncio -
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Os Reis Magos
OS MAGOS são os que saem aos caminhos à procura do Seus surpreendente, Deixam atrás as seguranças, as comodidades do conhecido, para seguir uma estrela. Sonhadores, idealistas, valentes, generosos…

Chegaram a Jerusalém uns magos vindos do Oriente. E perguntaram: «Onde está o rei dos judeus que acaba de nascer? Vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo.»

Solista – A quem se arrisca, sonha, anela e constrói. A quem busca sem cansar‑se, a quem crê que é possível encontrar Deus…

Todos - …anuncia‑se‑lhes, hoje, um Salvador!

Continua a haver hoje gente capaz de sonhar, de procurar e de construir. Profetas anónimos que acreditam que o esforço tem sentido. Idealistas capazes de enfrentar‑se ao cepticismo predominante com boas doses de coragem, e com a fortaleza de imaginar alternativas.

Às vezes nós temos sonhos, desejos profundos de fazer o bem, de arriscar, de deixar comodidades, de tomar opções radicais, profundas, excepcionais… de sair aos caminhos.

- silêncio -

Hoje na terra nasce o amor, Deus para os homens, Salvador.

Alegria, paz e amor, para os homens, cá na terra.

Alegria, paz e amor, que esta noite, nasce Deus.

Alegria, festa e paz, para os homens, cá da terra.

Alegria, festa e paz que esta noite, é Natal.

Alegria, paz e bem, para os homens, cá na terra

Alegria, paz e bem, Jesus nasce em Belém.
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Herodes
HERODES não é um malvado, sem mais. Seria demasiado fácil descartá‑lo como o inadaptado desta história. 
Herodes é aquele que se sente ameaçado; aquele que, estando ancorado nas suas seguranças, no seu poder e nos seus terrenos conhecidos, não pode nem quer sair daí, e está disposto a actuar mal para ressalvar a sua situação de privilégio.

 “Então Herodes, ao ver que tinha sido enganado pelos magos, ficou muito irado e mandou matar todos os meninos de Belém e de todo o seu território, da idade de dois anos para baixo.”

Solista – A quem mata, a quem peca, a quem está encerrado nas prisões do egoísmo e da estreiteza de horizontes, da cegueira e do mal… 
Todos - …anuncia‑se‑lhes, hoje, um Salvador!

Continua a haver hoje gente que faz o mal. De modo consciente. Camuflado com argumentos sérios e quadros estatísticos. Disfarçado com a inevitabilidade. Escondido com a ocultação do sofrimento que algumas opções provocam. Continua a haver hoje gente que provoca o pranto do inocente.

Às vezes nós também temos algo de Herodes. Talvez não andemos a matar bebés, mas quando o medo ganha ao entusiasmo, quando a procura de comodidades devora toda a capacidade de compromisso e de risco, quando com a desculpa da prudência o que se impõe é a cobardia, quando evitamos encontrar-nos com Jesus porque sabemos que esse encontro pode transformar a nossa vida… então estamos a ser Herodes.

- silêncio -
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São José
JOSÉ é o homem justo, perplexo, surpreendido por uns acontecimentos que o ultrapassam, mas disposto a tentar procurar a vontade de Deus. 
No Natal, é talvez aquele que melhor representa o serviço anónimo mas comprometido sem fissuras pelo Reino.

“Despertado José do sonho, fez como o anjo do Senhor lhe tinha indicado e tomou consigo a sua mulher”.

Solista – A quem actua honestamente, em coerência com as suas crenças. A quem se compromete de raiz com as lutas que julga dignas, apesar das dificuldades, da dor, da incerteza…

Todos - …anuncia‑se‑lhes, hoje, um Salvador!

Continua a haver hoje gente, homens e mulheres que, desde o lugar mais anónimo, servem no mundo aquilo que é justo, bom, digno, humano (e, por tanto, reflexo de Deus).

Às vezes também nós somos capazes, de maneira mais discreta, de gestos de grandeza e de qualidade humana que surpreenderiam qualquer um. Palavras bem pensadas, serviço generoso, gestos pensados para trazer alívio aos outros. Então somos José.
- silêncio -

O menino está dormindo
Nas palhinhas despidinho (bis)
Os anjos lh'estão cantando
Por amor tão pobrezinho (bis)
O menino está dormindo
Nos braços da virgem pura
Os anjos lh'estão cantando
Hossana lá nas alturas (bis) 

O menino está dormindo
Nos braços de São José (bis)
Os anjos lh'estão cantando
Gloria tibi Domine (bis)
O menino está dormindo
Um sono de amor profundo 
Os anjos lh'estão cantando
Viva o Salvador do Mundo
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Nossa Senhora

MARIA é a mulher forte, a mãe, a que representa do modo mais gráfico a fortaleza de que é capaz o ser humano. É a mulher do Magnificat.

“Maria disse, então: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva”

Solista – A quem ama e se entrega por outros. A quem acolhe a vontade de Deus e se dispõe a deixar que a sua vida se transforme por completo… 
Todos - …anuncia‑se‑lhes, hoje, um Salvador!

Continua a haver hoje gente que dá tudo. Mães idosas e jovens, ricas e pobres, formadas e analfabetas, afortunadas ou maltratadas pela vida, que dariam tudo pelos seus, que reflectem o amor completo, o amor gratuito, visceral, sem condições.

Também nós somos capazes da mesma paixão. A paixão que leva a cantar maravilhas. A Paixão que é amor, e que é capaz de obras admiráveis. Todos somos, nalguma medida, capazes de vibrar ante um Deus que enaltece os humildes, que cumula de bens os famintos. Todos temos uma parte desejosa de dizer ‘faça‑se’ sem condições, sem reservas, sem cláusulas… Todos temos algo de Maria, e isso é grande!
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- silêncio -

Jesus
JESUS. O Deus surpreendente, frágil, necessitado. Onde está o Deus dos exércitos? Onde o Deus irado e justiceiro? 
O Deus que Jesus revela é o Deus pequeno e feito humano para partilhar todas as alegrias e tristezas de homens e mulheres deste mundo.

“A Palavra fez‑se carne e acampou entre nós e nós contemplámos a sua glória”.

Solista – Quem carrega com a sua cruz. Quem reflecte o rosto humano de Deus. Quem de alguma maneira vive as bem‑aventuranças. Quem ama até dar a vida…

Todo - …de modo surpreendente, está a anunciar a Salvação!

Continua a haver hoje gente que nos ajuda a aproximarmo‑nos mais de Deus. Gente que, de algum modo, reflecte em momentos particulares o que Jesus deveu ter reflectido em toda a Sua vida. Trovadores, místicos, poetas, activistas e orantes, pensadores e lutadores, curadores e construtores… que reflectem um bocadinho do rosto de Jesus…

E também nós somos capazes de deixar que aflore ao nosso exterior o Deus que está dentro de nós, tão intimamente unido a nós mesmos. Somos capazes de reflectir a glória e a dignidade mais profunda do ser humano, que é ser filhos de Deus, e então somos anúncio de uma salvação surpreendente e nova.
- silêncio -

Olhei para o céu, estava estrelado, Vi o Deus Menino em palhas deitado.
Em palhas deitado, em palhas estendido, Filho duma rosa, dum cravo nascido!
Estas palavras disse a Virgem, Ai quando nasceu o Menino
Ai vinde cá meu anjo loiro, Meu sacramento divino
Eu hei-de dar ao Menino, Uma fitinha pró chapéu
E ele também me há‑de dar Um lugarzinho no céu!
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